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EDUCAÇÃO POPULAR E PRÉ-VESTIBULAR: OS LIMITES E AS POSSIBILIDADES DO ENSINO DE HISTÓRIA.
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O fato do Cursinho Popular DCE/UFV (CPDCE/UFV) assumir a perspectiva de uma Educação Popular traz algumas implicações, dentre elas a de encarar o processo de ensino-aprendizagem como uma construção realizada em conjunto, cujo objetivo é desenvolver no educando uma postura de sujeito histórico. No entanto, se o objetivo do Cursinho vai além da reprodução de conteúdos escolares para preparação para o vestibular, o dos educandos, por outro lado, é ingressar em um curso superior. Sendo assim, nosso desafio é prepará-los para aprovação no exame vestibular e ao mesmo tempo instrumentalizá-los para se assumirem como sujeitos históricos diante de sua realidade. Nosso objetivo nesta comunicação é discutir os limites e as possibilidades da articulação entre Educação Popular e pré-vestibular, no ensino de História. Para tanto, analisamos planos e relatórios de aula, através dos quais é possível perceber os desafios enfrentados em sala. Notamos, por exemplo, que ao se planejar uma metodologia expositivo-dialógica, houve dificuldade por parte dos educandos de verem uma funcionalidade na atividade. O conteúdo programático é outro limitante, uma vez que disponibilizamos de um prazo curto de trabalho (apenas um ano) para ensiná-lo. Tal contingência dificulta a elaboração do plano de aula que visa tratar todo o conteúdo exigido no vestibular, além de planejar uma abordagem diferenciada e eficiente, isto é, realmente educativa. O Cursinho oferece uma boa estrutura instrumental, que permite a utilização de recursos didáticos alternativos que facilitam o desenvolvimento de atividades mais participativas. Outra vantagem que o CPDCE/UFV proporciona é a autonomia que o educador tem de propor e desenvolver alternativas de ensino-aprendizagem. Portanto, podemos perceber que se, por um lado, o Cursinho oferece possibilidades no que se refere aos instrumentos didáticos disponíveis, por outro, encontramos, em sala de aula, alguns limites no que diz respeito à construção conjunta do conhecimento no processo de ensino-aprendizagem.

